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aro colega,
aproxima-se o

dia do pediatra,
27 de julho. O
nosso dia. A data
símbolo de uma
profissão que nas-
ceu para ser nobre

pela singularidade de sua atuação e
do objeto de seus cuidados: a infân-
cia e a adolescência.

Formados para cuidar da vida que
evolui nos processos de crescimento
e desenvolvimento, preservamos a es-
sência clínica de nossa prática. Não
somos intervencionistas nem reféns de
procedimentos nos atos médicos que
realizamos. Daí a baixa remuneração
do nosso trabalho, a despeito da ele-
vada consideração com que as famí-
lias nos distinguem. Mas, numa reali-
dade médica que privilegia a alta tec-
nologia em detrimento do fazer clíni-
co, ficamos em desvantagem.

PALAVRA DO PRESIDENTE

BOM EXEMPLO

om o objeti-
vo de prestar

atendimento clí-
nico e psicológi-
co ao adolescen-
te e esclarecer
as dúvidas perti-

nentes a esta fase, a dra Ercília Nunes,
ginecologista infanto-puberal, ideali-
zou o Programa de Atenção Multidis-
ciplinar ao Adolescente (PROAMA).
Iniciado em agosto de 1991, funcio-
na no ambulatório do Hospital Lauro
Wanderley da Universidade Federal da
Paraíba (UFPB) e já assistiu mais de
40 mil jovens de João Pessoa, do in-
terior e também de estados vizinhos,
como Pernambuco e Rio Grande do
Norte.

Os adolescentes de 13 a 19 anos
que chegam ao hospital são levados

ao PROAMA, que conta com uma
equipe formada por duas assistentes
sociais, uma enfermeira, uma nutri-
cionista, duas ginecologistas, quatro
psicólogas e por nós duas – que so-
mos pediatras especialistas no aten-
dimento a esta faixa etária.

O atendimento começa com as
assistentes sociais e, em seguida, é
realizado por nós. Nos casos em que
constatamos ser necessário algum tra-
tamento específico, fazemos o enca-
minhamento a outros especialistas.
Mas cerca de 70% das necessidades
médicas dos adolescentes são aten-
didas no próprio PROAMA.

Além do atendimento clínico, pro-
movemos mensalmente uma reunião
com os jovens, para que possam tra-
tar abertamente dos assuntos que eles
mesmos escolhem. Nessas ocasiões,
fazemos dinâmicas e oficinas, para
facilitar a interação. O êxito dessa

ais um triênio
administrati-

vo se inicia, com
grandes perspec-
tivas para a pedi-
atria brasileira.
Metas definidas,
projetos novos,

além dos que estarão prosseguindo,
revelam cuidadoso plano plurianual
endossado pelos diversos conselhos da
SBP. Como exemplo, podemos citar a
avaliação geral que já realizamos para
embasar a ação dos Departamentos
Científicos, tanto dos Núcleos Geren-
cias, quanto de seus Conselhos Cientí-
ficos. Com critérios estabelecidos e dis-
cutidos entre os presidentes dos De-

partamentos, a avaliação tornou-se
mais objetiva e simples. Embora lon-
ge da perfeição, permitiu que se veri-
ficasse a atuação, nas realizações das
diversas diretorias da SBP, como Cur-
sos e Eventos, Publicações, Secreta-
ria, Campanhas, etc., no relacionamen-
to com instituições de ensino, com ór-
gãos públicos, com entidades privadas,
com outras sociedades de especialida-
des (nos editais de Concurso para as
áreas), estreitando e buscando fortale-
cer a parceria com cada uma.

A assessoria direta do presidente da
SBP nos assuntos pertinentes a cada
área contribuiu para subsidiar parece-
res decisivos em diversas ocasiões.

Graças aos esforços dos presidentes
de filiadas e de DCs, e revelando a satis-
fação dos sócios da SBP pela oportuni-

dade para uma aproximação maior, vi-
mos o crescimento do número de mem-
bros participantes nos diferentes Depar-
tamentos. O desafio para a atual gestão
será ampliar a discussão para a busca
do “perfil ideal” dos integrantes dos Con-
selhos Científicos. Apesar de um proces-
so de seleção criterioso, a partir de indi-
cações das diretorias das filiadas, algu-
mas distorções ainda ocorrem e devem
ser minimizadas para que a  instituição
possa contar com um grupo de colegas
comprometidos com nosso projeto, com
a competência técnica exigida para o
nível atual dos Departamentos e, acima
de tudo, com disposição e disponibilida-
de para as demandas que se apresenta-
rão nos próximos três anos.

Dr. Nelson Rosário
Vice-presidente

PALAVRA DO DIRETOR

prática nos levou a realizar também
palestras nas escolas, que seguem ba-
sicamente o mesmo modelo das reu-
niões, com debates, oficinas e dinâ-
micas. Os assuntos são sugeridos pe-
los professores.

Sabendo das dificuldades da rela-
ção entre os adolescentes e seus pais,
e da importância da família na sua
formação, passamos a realizar tam-
bém reuniões bimestrais, onde busca-
mos o adolescente que ainda vive em
cada pai e cada mãe, para aproximá-
los dos filhos, na medida em que re-
cordam suas próprias experiências e
seus sentimentos.

A prevenção e a educação para a
saúde são muito importantes. Ao con-
trário da criança, o adolescente não
adoece com muita freqüência, mas
enfrenta uma série de outros proble-
mas inerentes a sua faixa etária. Nossa
equipe promove ainda discussões in-

Neste ano, o tema escolhido para
o dia do pediatra é a defesa profissio-
nal. Precisamos nos convencer de
que, sem mobilização, não vamos a
lugar algum. Nossa meta deverá ser
a implantação do PPP nas UNIMEDs
e a adoção da CBHPM. Estas conquis-
tas não significam ainda a remunera-
ção ideal para o pediatra. Mas, são
avanços na caminhada da defesa pro-
fissional.

Mobilize-se. Fortaleça as entida-
des que o representam. Não se esque-

ça de que aqueles que exploram nos-
so trabalho estão bem organizados em
estruturas empresariais ou governa-
mentais. São planos de saúde, segu-
radoras e gestores públicos que se
valem de regras de mercado para re-
munerar uma profissão que não lida
com mercadorias, mas com a vida das
pessoas.

Um abraço cordial,

Dioclécio Campos Júnior
O e-mail  do presidente é: sbp@sbp.com.br
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ternas, nas quais estudamos os casos
mais complicados e buscamos a ma-
neira adequada de solucioná-los.

Os adolescentes que participam do
PROAMA, normalmente, vêm por von-
tade própria ou são trazidos pelos pais.
Há também aqueles que são encami-
nhados pelo Juizado de Menores, que
chegam tanto com queixas físicas,
quanto psicológicas. O PROAMA
presta  atenção global, não atuando
somente nas patologias. Fazemos
questão de dirigir nosso olhar  tam-
bém ao contexto no qual cada adoles-
centes está inserido – sua família, a
escola e a própria sociedade.

Dra. Mariângela Barbosa (coordena-
dora) e dra. Fátima Paiva são pedia-
tras do PROAMA, em João Pessoa (PB).
Depois de ouvir representantes dos 26 estados e do
Distrito Federal, escolhidos por sorteio para a seção
Palavra do Pediatra, o SBP Notícias começa
agora a publicar depoimentos sobre experiências
bem sucedidas nas diversas áreas.
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CAPA / TRANSMISSÃO DE CARGO

O trabalho continua

Assumindo o que chamou de “responsabilidade
gigantesca”, dr. Dioclécio Campos Júnior tomou
posse, dia 30 de abril, na presidência da SBP. A
transmissão de cargo ocorreu em reunião do Con-
selho Superior (CS), realizada no Rio de Janeiro,

seguida de solenidade festiva. Na ocasião, o presi-
dente empossado frisou a importância do que cha-
mou de “vontade generosa dos colegas”, que o fi-
zeram “merecedor da sua qualificada confiança,

para levar adiante uma obra notável de 94 anos de
existência dedicados à saúde das crianças e ado-
lescentes e à garantia da integridade do exercício
da pediatria em nosso País”. No CS, dr. Lincoln Frei-
re apresentou um balanço da gestão e dr. Clóvis

Vieira, presidente da Comissão Elei-
toral, o relatório final do processo
que culminou com a eleição da cha-
pa “Pediatria em Movimento”. Tam-
bém foram aprovados por unanimi-
dade os integrantes do novo Conse-
lho Fiscal: os drs. Alda Elizabeth
Azevedo, Clóvis Vieira e Ney Mar-
ques Fonseca, sendo suplentes os
drs. Gastão Dias Júnior, Rosenilda
Rosete de Barros e Guilherme Lopes
Barbosa. Empossada oficialmente a
nova diretoria, dr. Dioclécio ressal-
tou a “passagem tranqüila e sere-
na” e que “revela o grau de unidade
plantada” por seu antecessor, assim

como o fato da pediatria nacional ser hoje “uma
enorme família, cujos rostos distintos enriquecem
esse ambiente, que é, por si só a síntese do Brasil”.
Comunicou também aos colegas que, no uso de suas

atribuições e com a prerrogativa de delegar a fun-
ção, solicitou ao dr. Lincoln que continuasse cola-
borando com a entidade, como presidente da Fun-
dação Sociedade Brasileira de Pediatria (FSBP) –
já instalada e juridicamente organizada, e para a
qual foram mantidos, no Conselho Curador, como
representantes do CS, os drs. Sidnei Ferreira e Ércio
Amaro Filho. Um a um, os membros da nova dire-
toria eleita foram chamados a assinar o termo de
posse. Ao colocar em debate sugestão feita por dr.
José Orleans, de concessão ao dr. Lincoln do título
de sócio honorário, e considerando que este seria
restritivo no direito de elegibilidade, dr. Dioclécio
apresentou a proposta, aceita por aclamação, de
que dr. Lincoln seja o primeiro “presidente honorá-
rio” da entidade. Lembrando, por fim, a “natureza
mineira” do ex-presidente, e prestando uma home-
nagem também a Brasília, encerrou a reunião pa-
rafraseando o Presidente Juscelino Kubitschek:
“Deste Conselho Superior, desse órgão que se trans-
formou em cérebro das altas decisões da pediatria
nacional, lanço o olhar sobre o amanhã da infância
e da adolescência brasileiras, e antevejo essa al-
vorada, com fé inquebrantável e confiança sem li-
mite no grande destino”.

Diretoria da SBP. Triênio 2004/2006

Presidente: Dioclécio Campos Júnior

10 Vice-Presidente: Nelson Rosário Filho

20 Vice-Presidente: Fábio Ancona Lopez

Secretário Geral: Eduardo da Silva Vaz

10 Secretário: Rachel Niskier Sanchez

20 Secretário: Dennis Alexander R. Burns

30 Secretário: Elisa de Carvalho

Diretor Financeiro: Mário J. Ventura Marques

2o Diretor Financeiro: Cléa Maria P. Ruffier

3o Diretor Financeiro: Marilúcia R.de Almeida Picanço

Diretor de Patrimônio: Edson Ferreira Liberal

Coordenadores de Informática:
Eduardo Carlos Tavares
Edmar de Azambuja Salles

Assessores da Presidência:
Anamaria Cavalcante e Silva
Carlos Eduardo Nery Paes
João de Melo Régis Filho
Marco Antonio Barbieri
Nelson de Carvalho Assis Barros
Virginia Resende Silva Weffort

Coordenador de Grupos de Trabalho:
Álvaro Machado Neto

Diretor de Qualificação e Certificação Profissional:
José Hugo Lins Pessoa

Coordenador de Áreas de Atuação: Mauro Batista de Morais

Coordenador da Recertificação: Mitsuru Miyaki

Diretor de Relações Internacionais:
Fernando José de Nóbrega

Representantes:

IPA: Sérgio Augusto Cabral 
Mercosul: Vera Regina Fernandes

Diretor dos Departamentos Científicos:
José Sabino de Oliveira

Diretor Adjunto dos Departamentos Científicos:
Joel Alves Lamounier

Diretor de Cursos e Eventos: Ércio Amaro de Oliveira Filho

Diretora Adjunta de Cursos e Eventos: Lúcia Ferro Bricks

Coordenador da Reanimação Neonatal:
José Orleans da Costa

Coordenador da Reanimação Pediátrica:
Paulo Roberto Antonacci Carvalho
Coordenador do Centro de Treinamento em Serviços: 
Hélio Santos de Queiroz Filho

Coordenador do CIRAP: Wellington Borges

Diretora de Ensino e Pesquisa: Gisélia Alves Pontes da Silva

Coordenadora da Graduação: Rosana Fiorini Puccini

Coordenadora Adjunta de Graduação: Sílvia Wanick Sarinho

Coordenadora de Residência e Estágio-Credenciamento:

Cristina Miuki Abe Jacob

Coordenador da Pós-Graduação: Cláudio Leone

Coordenador da Pesquisa: Álvaro Jorge Madeiro Leite

Diretor de Publicações: Danilo Blank

Editor do Jornal de Pediatria: Renato Soibelmann Procianoy

Coordenadora do PRONAP: Regina C. de Menezes Succi

Coordenador dos Correios da SBP:
João Coriolano R. Barros

Coordenador de Documentos Científicos:
Antonio Carlos Pastorino

Coordenador do Centro de Informações Científicas:
José Paulo V. Ferreira

Diretor de Benefícios e Previdência:
Rubens Trombini Garcia

Diretor de Defesa Profissional: Mário Lavorato da Rocha

Diretora da Promoção Social da Criança e do Ado-
lescente: Célia M. Stolze Silvany

Coordenadora de Defesa da Criança e do Adolescente:
Rachel Niskier Sanchez

Comissão de Sindicância:
Analíria Moraes Pimentel
Aroldo Prohmann de Carvalho
Edmar de Azambuja Salles
Fernando Antonio Santos Werneck Cortes
João Cândido de Souza Borges

Conselho Fiscal:
Clóvis José Vieira da Silva
Alda Elizabeth Boehler Iglesias Azevedo
Nei Marques Fonseca

Conselho Acadêmico:
Presidente:
Reinaldo Menezes Martins
Secretário:
Nelson Grisard

Dr. Nelson Rosário, 1º vice-presidente, assina o termo de posse
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CAPA / TRANSMISSÃO DE CARGO

A entrega do “Prêmio Conselho Acadêmico” aos
três melhores artigos originais publicados no Jor-
nal de Pediatria em 2002 foi a primeira solenidade
da noite de 30 de abril. Os ganhadores foram: os
drs. Luís Carlos Rey, pelo trabalho “S. Pneumoniae
isolados na nasofaringe de crianças sadias e com
pneumonia: taxa de colonização e suscetibilidade
aos antimicrobianos”; Lúcio Henrique Oliveira, por
“Alterações morfológicas placentárias de recém-
nascidos pequenos para a idade gestacional” e
Evanguelia Atanásio Swetz, por “Importância da
avaliação oftalmológica em recém-natos”. Os cer-
tificados foram entregues pelos drs. Lincoln, Dio-
clécio e Fernando Nóbrega, ex-presidente da Soci-
edade e atualmente membro do Conselho.

Em seguida, foi realizada a posse, presidida pelo
dr. Reinaldo Martins, do Conselho Acadêmico, e
contando com a presença de autoridades como os
drs. Javier Espíndola, da Organização Pan-ameri-
cana da Saúde (OPAS); Carla Brasil, Assessora da
Área Técnica de Saúde da Criança e Aleitamento
Materno e que representou o Ministro da Saúde,
Humberto Costa; Maria Auxiliadora Gomes, da
Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro;
José Roberto Cardoso Murisseti, da Federação Na-
cional dos Médicos (FENAM), Washington Bolívar
de Brito Jr., sub-procurador geral da República e
Halim Girade , do Unicef.

Em seu discurso, dr. Lincoln Freire assinalou “os
seis anos de construção, realização e convivência
fraterna”, conclamando os colegas “a voltarem os
olhos para esta nova SBP que, juntos, fomos capa-
zes de construir”. Assinalando não desejar “recor-
dar obstáculos”, lembrou que a entidade “vem se
enraizando na alma dos pediatras, como um bem
genuinamente seu, demonstração inequívoca do
nosso grau de conscientização política”. Fazendo
um balanço dos resultados do trabalho, frisou os
benefícios da expansão da Sociedade, da “ação cada
vez mais comprometida das filiadas”, citou o reco-
nhecimento não apenas pelos profissionais de saú-
de da criança e do adolescente, mas também a “vi-
sibilidade crescente pelos cidadãos, pelas famíli-
as, pelas lideranças comunitárias, pelos gestores e
pelas autoridades de governo”. Uma “amplitude
institucional” de importante organismo da “socie-
dade civil organizada, cuja natureza democrática
permeia todas as instâncias de sua estrutura”.

Referindo-se a “numerosas conquistas que mos-
tram a nova imagem dessa entidade digna do Bra-
sil com que todos sonhamos”, ressaltou as “cam-
panhas de elevado interesse social” como a inclu-
são das crianças deficientes, a prevenção da vio-
lência contra crianças e adolescentes, a prevenção

de acidentes, a promoção do aleitamento materno
e a gratuidade do registro civil. Falou de uma “en-
tidade cidadã” que defende intransigentemente a
saúde das crianças indígenas. Uma instituição que
“assume o papel prioritário de manter em elevado
nível a qualificação dos pediatras, atualizando me-
todologias, incorporando recursos tecnológicos e
aprimorando a produção de material pedagógico

para executar programas de educação continuada”.
Uma SBP “empenhada na busca de melhores con-
dições para o exercício profissional”, que “se or-
gulha de sua trajetória e a perpetua no Memorial
da Pediatria Brasileira”. Uma instituição que “se
ajusta às exigências de um crescimento sustentá-
vel e cria a Fundação Sociedade Brasileira de Pe-
diatria”.

Agradecendo aos companheiros de diretoria, ao
Conselho Acadêmico, às 27 filiadas, aos integran-
tes dos Departamentos Científicos e dos Grupos de
Trabalho, aos funcionários da
entidade, amigos, a todas as
empresas que apoiaram as ini-
ciativas da instituição, especi-
almente à Nestlé Brasil Ltda,
registrou seu obrigado também
a sua esposa Heliane, seus fi-
lhos Lílian e Marcelo, e ao dr.
Dioclécio – uma amizade, “que
reflete harmonia de princípios
e objetivos e tem sido fonte
constante de felicidade”. Finalizando, citou Fernan-
do Pessoa, afirmando que tudo “valeu a pena, pois
a alma dos pediatras não é pequena”.

Dra. Heliane Freire entregou flores à D. Eda
Campos (foto). Os funcionários da SBP, representa-
dos pelo administrador, sr. João do Nascimento

Baptista, e a assessora de comunicação, sra. Ma-
ria Celina Machado, entregaram a dr. Lincoln um
álbum de fotografias, que registram a sua passa-
gem pela presidência da entidade. A Comissão de
Sindicância foi a primeira a tomar posse, seguida
da diretoria. Dr. Reinaldo declarou ainda
empossados os 27 presidentes dos Departamentos
Científicos, os Coordenadores e membros dos Gru-

pos de Trabalho e os assessores da presidência.
Já como presidente da entidade, dr. Dioclécio

Campos Júnior, afirmou “alegrar-se particularmen-
te, nesse momento tão singular e significativo”, com
a presença da esposa Eda e do filho Igor, assina-
lando que “certamente tem o apoio e o incentivo”
da família “ao aceitar tão grande desafio, como o
de suceder uma figura como o dr Lincoln Freire”.
Agradeceu também “a presença de outras pessoas
muito caras”, citando “o dr. Washington, amigo que
fez questão de se deslocar de Brasília para nos tra-

zer o seu abraço generoso” e o dr.
Espíndola, com quem tem convivi-
do e “engrandece a relação huma-
na, a figura que aqui representa a
Organização Pan-americana de Saú-
de, com a qual a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria mantém trabalhos
em parceria, que pretendemos ex-
pandir significativamente”.

Ressaltou ainda as presenças do
sr. José Roberto, da Nestlé, a quem

declarou “apreço e admiração”, assim como “ami-
zade a todos os amigos das empresas presentes”.
Agradeceu o comparecimento do representante do
UNICEF, Halim Girade, aproveitando para “dizer o
quão importante é para a Sociedade o prestígio da
instituição, que se destaca pelo seu compromisso

Festa da unidade

Da esq. para a dir.: drs. Javier Espíndola, da OPAS; Eduardo Vaz, pela AMB; Carla Brasil, representando o Ministro da Saúde, Humberto
Costa; Reinaldo Martins, presidente do Conselho Acadêmico da SBP e da solenidade; Lincoln Freire; Dioclécio Campos, Maria
Auxiliadora Gomes, da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro; José Roberto Cardoso Murisseti, da Federação Nacional dos
Médicos (FENAM), e Washington Bolívar de Brito Jr., sub-procurador geral da República.

Dra. Heliane Freire e D. Eda Campos
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com a infância, e com a qual temos também traba-
lhado em conjunto e com a qual queremos fortale-
cer e ampliar a parceria da Sociedade”. Dizendo-
se “ciente da dimensão deste momento”, aprovei-
tou para “reverenciar todos os presidentes da Soci-
edade Brasileira de Pediatria desde a sua funda-
ção”, aos quais intenta suceder; procurando “fazê-
lo com grandeza e com dedicação à altura das con-
tribuições pessoais que deram à construção desta
obra coletiva, contribuições que se transformaram
na matéria prima desta história de que tanto nos
orgulhamos”.

Em seguida, referiu-se ao “presidente de hon-
ra” da Sociedade Brasileira de Pediatria, “a figura
exponencial do nosso amigo Lincoln Freire”. Afir-
mou querer homenagear sua liderança e sua com-
petência, colocadas a serviço integralmente das
crianças, adolescentes e pediatras do Brasil”, des-
tacando “as suas virtudes humanas”, “sua solidari-
edade, a intransigência ética e a dedicação plena

com que soube conduzir exemplarmente, singular-
mente a nossa entidade ao longo desses anos”. E
agradecendo, em nome dos pediatras o trabalho de
seu antecessor, lembrou as “transformações pro-
fundas” vividas pela entidade nesses últimos anos,
e que “se originam de transformações por que pas-
sa a própria humanidade”. Citando dados recentes
do IBGE, segundo os quais “10% das famílias bra-
sileiras concentram 75% da renda, da riqueza do
país, e 33% dos brasileiros vivem em condição de
miséria”, lamentou o fato de ainda vivermos em
“dois Brasis”, “duas sociedades extremamente afas-
tadas uma da outra”, afirmando, porém, que “o com-
promisso social está na base da opção profissional
pela pediatria”, e que “os fundamentos éticos não
nos permitem admitir uma pediatria para crianças
de primeira classe e outra para crianças de segun-
da classe”.

Finalizando, fez a leitura de uma profissão de fé
que preparou para o momento: “Creio na energia

fecunda do compromisso transformador. Creio no
descortínio das decisões compartilhadas, das ações
coletivas. Creio na primazia das relações fraternas
e na sinergia do gesto solidário. Creio na ousadia
das iniciativas que rompem imobilismos. Creio na
convergência associativa que congrega desiguais
e unifica pensamentos. Creio no universo em trans-
formação e na sociedade em contínua metamorfo-
se. Creio na natureza sublime do exercício médico
que harmoniza corpo e alma da humanidade. (...)
Creio no idioma universal da ética, estrela guia para
a contínua evolução do ser humano na sociedade
planetária. (...) Creio na essência única do pedia-
tra, esse artífice qualificado a quem o criador dele-
gou a missão intransferível de proteger a perfeição
do crescimento e do desenvolvimento da criatura.
Creio enfim na vida, por suas infinitas formas e
indevassáveis mistérios, fonte inesgotável do su-
premo encantamento do universo, que faz pulsar a
Terra e animar todos os seres”.

Novo acadêmico toma posse e Conselho prepara III Fórum, em Cuiabá
Já estão abertas as inscrições de trabalhos

Dr. Jefferson Piva tomou posse no Conselho
Acadêmico da SBP, que se reuniu no dia 30 de
abril, com participação do dr. Lincoln Freire (foto).
Os acadêmicos estão empenhados em divulgar

um fórum permanente de debates, aberto pelo por-
tal da SBP, no sítio do Conselho. Está também
sendo estruturado o III Fórum “As Transforma-
ções da Família e da Sociedade e seu Impacto na
Infância e na Juventude”, que será realizado em
Cuiabá (MT), dias 8 e 9  de outubro. As inscri-
ções para apresentação de trabalhos em pôsteres
e em exposição já podem ser feitas. A idéia é
proporcionar a troca de experiências realizadas
para mudar a realidade de crianças, adolescen-
tes e suas famílias.

Serão aceitos projetos de “humanização” de
hospitais, escolas e creches promotoras da saúde,
empresas, municípios e hospitais “amigos da cri-
ança e do adolescente”, empresas que apóiam a

“Violência: conhecendo e prevenindo”. Coor-
denador: Antônio Márcio Lisboa (DF); Relatora: Ma-
ria Aparecida Munhos Gaíva (MT); Intolerância –
Conceituação e teoria da exclusão, com a prof. Rena-
ta Rozental Sancovsky (RJ); A violência entre os jo-
vens nos diferentes estratos sociais, com a dra. Rachel
Niskier Sanchez (RJ); Construindo a paz- caminhos
de prevenção”, com Maria Teresa Maldonado (RJ).

“Drogas – enfrentando este grande mal”.
Coordenador: Nelson Barros (BA); Relatora:
Sandra Maria Torquato de Aquino (MT); Inicia-
ção nas drogas; Repercussão na família e Re-
cuperação.

“E a educação infantil? Como estão
nossas crianças de 4 meses a 5 anos?”.
Coordenador: Azor José de Lima (RJ);
Relatora: Rosane Fontes Meciano (MT);
A diversidade da família e sua influência
na educação infantil; A creche como par-
ceira da família na educação, com
Carlos Alberto Reys Maldonado (MT);
O papel dos meios de comunicação
na educação infantil, com um repre-

sentante da Agência de Notícias dos Direi-
tos da Infância (ANDI).

“E os nossos jovens e sua sexualidade?”.
Coordenador: Jayme Murahovschi (SP); Relator:
Antonio José de Amorim (MT); Aspectos evolutivos
da sexualidade humana; A gravidez inoportuna-sua
repercussão na vida da mãe e do filho e A preven-
ção da gravidez inoportuna: exercendo a sexuali-
dade com amor e responsabilidade.

amamentação (Correios e Telégrafos e os “Cartei-
ros Amigos”; Corpo de Bombeiros); ações cidadãs
de instituições governamentais ou não (dedicadas
aos excluídos sociais, crianças indígenas, portado-

ras de deficiên-
cia, etc) e outros.

Os resumos
em disquetes,
CD-Rom ou men-
s a -

gem eletrônica (uma
para cada trabalho)
devem ser enviados
para a Sociedade Mato-
grossense de Pediatria
(Somape, à av. Barão de
Melgaço, 2754, sala 102,
Centro, Cuiabá. MT. Cep.
78020-800/ somape@terra.com.br) até 10 de se-
tembro. O regulamento dos debates e as normas
para apresentação dos trabalhos estão disponíveis
no portal da SBP (www.sbp.com.br).

Além de apresentações culturais, estão progra-
mados painéis, debates e mesas-redondas sobre os
seguintes temas:

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Sociedade e Ministério do Esporte
incrementam parceria

Dr. Dioclécio Campos Júnior e o Ministro Agnelo Queiroz acertaram a realização de uma série de ações conjuntas.

O convênio está sendo preparado e deverá ser assinado em agosto. O presidente da SBP entregou ao ministro as

primeiras edições dos dois manuais elaborados pelo Grupo de Trabalho Medicina Desportiva em Pediatria,

reiterando a proposta, feita em março por dr. Lincoln Freire, de reimpressão em larga escala. A Sociedade também

deve colaborar com o projeto Segundo Tempo, que amplia a jornada de crianças e adolescentes na escola,

oferecendo atividades esportivas, complementação alimentar e educacional. Veja a seguir as propostas.

Dr. Dioclécio: Fizemos uma primei-
ra edição dos dois manuais para os sóci-
os da entidade. Um deles é destinado aos
pediatras, o outro pretendemos também
distribuir às famílias. Creio que faltavam
publicações assim, reunindo informações
sobre a prática de atividades físicas para
crianças e adolescentes. Gostaríamos de
contar com o Ministério nesta divulga-
ção em larga escala.

Ministro: Temos interesse. Vamos fa-
zer sim e em grande quantidade. É im-
portante incentivar a prática de ativida-
des físicas na infância, para que se torne
hábito. Queremos mostrar que o esporte
deve ser oferecido, não só para aqueles que têm
aptidão. Nossa política é proporcionar o acesso a
todos, para que tenhamos uma população saudá-
vel, vivendo por mais tempo, com menos doenças
e mais qualidade de vida. Essa é a prioridade e,
com o Projeto Segundo Tempo, pretendemos que o
esporte se consolide definitivamente como ferra-
menta de inclusão social.

SBP Notícias: O sr. pode falar mais sobre
isto?

Ministro: É um programa do Ministério para o
desenvolvimento físico, intelectual e social dos alu-
nos do ensino fundamental e médio das escolas
públicas. Trabalhamos para democratizar o acesso
ao esporte e ao lazer, principalmente para as crian-
ças e adolescentes que residem em regiões com
muita carência. Neste esforço para a inclusão so-
cial, contamos com a parceria de outros ministéri-
os, governos estaduais, municipais e diversas ins-
tituições. A proposta é ampliar a jornada, oferecer
mesmo um “tempo a mais” nos próprios colégios –
além do período da educação regular, que natural-
mente é o principal. Isso tanto na parte dos espor-
tes, quanto no reforço escolar e no alimentar. É
quase um ensino em tempo integral, sem precisar
novas estruturas físicas, novos estabelecimentos.
Estamos falando de crianças excluídas, que mo-

ram em condições habitacionais muito precárias e
não têm uma ajuda em casa, mas que chegarão no
outro dia com as tarefas prontas, com algumas de
suas dúvidas esclarecidas, com a auto-estima ele-
vada. É claro que, nessa fase de crescimento, a
questão alimentar é muito importante para o de-
senvolvimento pleno. Uma das primeiras observa-
ções que fizemos com as crianças que entraram no
programa, ano passado, é que,  inicialmente, ga-
nharam peso.

SBP Notícias: É então focado nas escolas
públicas...

Ministro: Sim. Mas estamos conversando com
a área de Educação, e o objetivo estratégico é trans-
formar a escola na base do sistema esportivo brasi-
leiro. Devemos ter esportes para 38 milhões de
crianças no ensino fundamental e no ensino médio.
Para isto, estamos tomando providências. Temos um
plano que envolve o Ministério do Trabalho, para
treinar os professores de educação física. Com o
Ministério da Educação, planejamos colocar mate-
riais esportivos nas escolas. Vamos utilizar os Jo-
gos Estudantis como estímulo à prática.

SBP Notícias: Como ocorre a divisão de
responsabilidade entre as instituições?

Ministro: Os parceiros cedem os equipamen-
tos esportivos e executam o Programa. O Ministé-

rio fornece material, uniforme, alimenta-
ção e a parte didática, incluindo material.
Com isso, o programa fica muito simples e
barato. São, em média, R$25,00 por cri-
ança, ao mês. E há uma co-responsabili-
dade da sociedade, que é importante. Com
os convênios que estão sendo assinados,
já estamos alcançando 750 mil crianças
de 7 a 17 anos. São quase 3 mil núcleos
no País, cada um com 200 participantes
em média. Segundo nosso planejamento,
vamos terminar 2004 tendo ultrapassado
1 milhão de crianças e adolescentes. Que-
remos atingir 3 milhões até o final do Go-
verno Lula. Isto fora os beneficiados pela

“transferência da tecnologia”.
SBP Notícias: De que maneira?
Ministro: Oferecendo a experiência a quem qui-

ser reproduzi-la. Estivemos recentemente num con-
gresso de prefeitos em Salvador. Montamos uma ex-
posição, e entregamos material informativo aos in-
teressados. Mostramos que é barato investir e que
cada prefeitura pode ter um plano igual. A idéia é
multiplicar a ação com este tipo de treinamento.
Também consideramos importante a solidariedade
com outros países. Temos investido nos de língua
portuguesa. Já estamos implantando o programa em
Moçambique e em Angola. E também no Uruguai e
no Paraguai.

CAPA / ENTREVISTA
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Dr. Dioclécio: a SBP também tem um projeto
neste sentido. Já solicitamos inclusive uma audi-
ência com o ministro Celso Amorim, das Relações
Exteriores. O intercâmbio internacional é uma das
metas da atual gestão. A Sociedade tem uma tradi-
ção enorme de formação, de atualização, capacita-
ção de profissionais. Nos últimos seis anos, a enti-
dade realizou mais de 150 eventos, entre cursos de
atualização e congressos de médio e grande porte.
Reúne a inteligentsia científica no campo da saúde
infanto-juvenil brasileira. Podemos cooperar com o
desenvolvimento da assistência à saúde das crian-
ças e dos adolescentes dos demais países de língua
portuguesa, oferecendo-lhes toda a experiência da
entidade.

Ministro: Será bom, porque podemos implantar
juntos muitos projetos. Em Angola e Moçambique
estamos criando uma pequena fábrica de bolas e,
juntamente com a produção do material esportivo,
faremos o programa Segundo Tempo para mil cri-
anças. Também acompanharemos o projeto duran-
te um ano, levando nossa experiência. Depois des-
te período, avaliamos que a presença não será mais
necessária. Os responsáveis, dos dois países, já
estiveram conosco durante um mês. Agora estamos
mandando o equipamento, via Itamaraty.

SBP Notícias: No Brasil, como é feita a
orientação das crianças?

Ministro: Estamos treinando instrutores com a
Universidade de Brasília (UnB). Já são 11 mil ma-
trículas e isso vai crescer. A metodologia é interes-
sante, abrange os professores de educação física e
monitores, que podem inclusive fazer sua
monografia sobre o assunto. A UnB já desenvolveu
o primeiro módulo. São monitores de todo o País,
com cursos presenciais e à distância. Também so-
licitamos a participação de um organismo indepen-
dente, a Unesco, que fará a avaliação – para que
possamos ir corrigindo e melhorando o Programa
ao longo do tempo.

SBP Notícias: Como o sr. acha que a SBP
pode ajudar?

Ministro: Com sua experiência científica, por
exemplo, com os assuntos tratados nos manuais
sobre esporte já elaborados. E com outros temas
transversais, na elaboração de materiais, na for-
mação dos instrutores.

Dr. Dioclécio: De fato, essa é uma área na
qual a SBP tem uma experiência enorme. Uma das
contribuições da entidade poderá ser também a
avaliação da evolução do estado nutricional e do
desenvolvimento das crianças que participam do
Projeto.

Ministro: Vamos discutir essa linha de traba-
lho. Será também uma maneira de mostrarmos como
o investimento é barato. Como projetos como o Se-
gundo Tempo economizam em outras áreas, na saú-

Cooperação e OPAS
Dr. Dioclécio Campos esteve em Belém do

Pará, em junho, participando de seminário da
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS)
sobre o desenvolvimento da criança. Na opor-
tunidade, foi realizada uma reunião, com o ob-
jetivo de aprofundar a cooperação entre as duas
instituições. Presentes, pela OPAS, os drs.
Horacio Toro e dr. Javier Espíndola, da repre-
sentação da Organização no Brasil, e Yehuda
Benguigui, da equipe de Washington. Pela So-
ciedade, compareceu também a dra. Anamaria
Cavalcante e Silva, assessora da presidência.
Participou ainda, como convidada, a dra.
Sandra Grisi, da USP. Foi decidido que será pre-
parado um amplo convênio, a ser firmado em
breve, e que o primeiro desdobramento poderá
ser o apoio ao Departamento Científico de Cui-
dados Primários da Sociedade. “Considero a
parceria com a OPAS uma relação institucio-
nalmente diferenciada, pela importância do
organismo, que representa a Organização Mun-
dial da Saúde na América Latina. Esta coope-
ração reforça o papel crescente da SBP na dis-
cussão e na formulação das principais estraté-
gias de promoção da saúde de crianças e ado-
lescentes”, comenta o dr. Dioclécio.

de e na segurança, por exemplo. Pode-se inclusive,
com isto, ganhar possibilidades de financiamento
de diversas fontes, inclusive do próprio governo. A
ONU produziu recentemente um relatório sobre o

Esporte para o Desenvolvimento e a Paz. No mate-
rial, informa que cada dólar investido no esporte
economiza 3, 2 na saúde. Outro dado importante é
que as crianças de 8 a 12 anos que fazem uma hora
de esporte por dia têm um desenvolvimento nas
matérias regulares melhor do que as demais. O es-
porte também ajuda o desenvolvimento intelectual,
e habilidades como o raciocínio rápido. Estamos
também projetando para breve, a edição de textos
clássicos e novos livros, com histórias relaciona-
das ao esporte. Vamos distribuir nos estádios, para
estimular a leitura. É um projeto com a Unesco.

Dr. Dioclécio: Podemos também realizar se-
minários conjuntos, a partir do conteúdo das publi-
cações. Nos eventos da Sociedade, vamos abrir es-
paço para a questão. O tema pode ainda ser inclu-
ído no programa de educação à distância da enti-
dade para seus sócios, assim como é possível pla-
nejar cursos específicos para os instrutores do Se-
gundo Tempo. Outra possibilidade, é editarmos, para
crianças e adolescentes, revistas temáticas ilustra-
das por importantes artistas gráficos brasileiros.

Ministro: Tudo isso é viável. Vamos começar,
de imediato, a preparar um convênio.  Uma parce-
ria com uma sociedade médica de peso, como é a
SBP, ajudará muito o Programa. Também terá o
mérito pelo exemplo para outras instituições. E
vamos publicar material para a população com o
conteúdo dos manuais da Sociedade.
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SBP EM AÇAO

Estão disponíveis na Internet
(www.sbp.com.br) os resultados finais
dos Concursos para o Título de Es-
pecialista em Pediatria (TEP) e para
o Certificado de Especialista em Pe-
diatria com Área de Atuação em
Adolescência.

Também já pode ser consultado o
gabarito da prova objetiva para o Cer-
tificado de Especialista em Pedia-
tria com Área de Atuação em Me-
dicina Intensiva Pediátrica. O re-
sultado final está marcado para 30 de
julho nos portais da SBP e da Associ-
ação Brasileira de Medicina Intensi-
va (AMIB/ www.amib.org.br).

A prova prática do Concurso para
Especialista em Pediatria com

Está sendo finalizada a instalação
do sistema de vídeo-conferência –
interligando a sede da Sociedade, no
Rio de Janeiro, aos escritórios e às
27 filiadas – e da banda larga, que
vai garantir que todas as Sociedades
Estaduais proporcionem aos associa-
dos a participação, em sua sede, no
programa “Atualização Continuada
à Distância”.

A primeira vídeo-conferência ad-
ministrativa foi realizada em maio,
significando economia com passagens
aéreas. O sistema já foi testado em
11 filiadas e nos escritórios de RJ, SP,
MG, além do RS.

Quanto à Internet banda larga,
com os recursos adquiridos pela SBP,
18 filiadas implan-
taram esse ano o
sistema. Além dis-
to, a Sociedade vi-
abilizou a compra
de equipamentos
para a moderniza-
ção dos computado-
res e prestou suporte técnico aos fun-
cionários das filiadas.

As palestras do projeto de educa-
ção continuada via portal são gratui-
tas, transmitidas ao vivo, e arquiva-
das em uma biblioteca virtual.
Contabilizam, em média, 1.400 ins-
critos. Vale lembrar que para parti-
cipar, além de ser sócio da SBP e dis-
por de conexão em banda larga, é pre-

Área de Atuação em Neurologia
Pediátrica será em 18 de agosto. A
lista dos aprovados na prova objetiva
e que devem comparecer ao exame
está no portal da SBP, onde também
será divulgado, em 23 de agosto, o
resultado final.

A prova para a obtenção do Certi-
ficado de Especialista em Pediatria
com Área de Atuação em Neona-
tologia / Medicina Intensiva Neo-
natal (TEN) foi adiada para 29 de
agosto.

Com gabarito já no portal da SBP, o
resultado final da prova do Concurso
de Especialista em Pediatria com
Área de Atuação em Pneumologia
Pediátrica sai  em 19 de setembro.

Resultados dos concursos no portal da SBP
Prova do TEN será em agosto

Vídeo-conferência e banda larga
agilizam comunicação da SBP

ciso uma versão recente do Windows
Media Player. Em maio, o professor
Dirceu Solé, presidente do Departa-
mento Científico (DC) de Alergia e
Imunologia,  fez conferência sobre
“investigações das doenças alérgi-
cas”. Em junho, dr. Eric Schussel, do
DC de Saúde Mental, ministrou um
“curso rápido” sobre “desenvolvi-
mento psíquico do ser humano” e o
Departamento de Nutrição desenvol-
veu os temas “Avaliação da Condi-
ção Nutricional em Crianças e Ado-
lescentes” com a dra. Roseli Sarni
(presidente do DC), e “Nutrição em
Situações Especiais”, com a dra.
Elza Mello.

Veja o cronograma:

A ferramenta “Encontre seu pe-
diatra” registrou, em maio, 3.601 ca-
dastrados. O mecanismo permite que
pais ou responsáveis localizem o mé-
dico através do endereço do consul-
tório, horário de atendimento ou até
mesmo pela habilitação e área de atu-
ação. Mas atenção: para fazer parte,
o sócio precisa se cadastrar nesta se-
ção específica do portal.

Médicos se mobilizam e
recebem o apoio de parlamentares

Mais de 700 mé-
dicos participaram,
no dia 15 de junho,
de uma grande ma-
nifestação promovi-
da pela Frente Parla-
mentar da Saúde, na
Câmara Federal, em
Brasília. Na ocasião,
o presidente da Câ-
mara, João Paulo
Cunha, se compro-
meteu a encaminhar, em caráter de
urgência, o Projeto de Lei, que esta-
belece critérios para a edição da lista
referencial de honorários médicos no
âmbito nacional, e em seu artigo 2º,
determina que a Classificação Brasi-
leira Hierarquizada de Procedimen-
tos Médicos (CBHPM) passa a ser
referencial para as negociações no
Sistema de Saúde Suplementar. Por um
acordo de líderes, a tramitação do
Projeto poderá ocorrer de forma
prioritária. Deputados e senadores de
todos os partidos admitiram que o
movimento desencadeado pelos mé-
dicos é justo e se comprometeram a
apoiar o projeto.

A SBP – que participou do proces-
so desde o início e conseguiu que a
Classificação incluísse reivindicações
históricas da pediatria – também es-

teve presente na mo-
bilização, represen-
tada pelo seu secre-
tário-geral, Eduardo
Vaz, diretor de Defe-
sa Profissional da
AMB, pelo diretor
de Defesa Profissio-
nal da Sociedade, dr.
Mário Lavorato,
pelo dr. Lincoln Frei-
re, presidente da

FSBP e vice-presidente da AMB e
pelo secretário da Sociedade, dr.
Dennis Alexander.

Os dirigentes das entidades médi-
cas também estiveram reunidos, no
mesmo dia, com o ministro da Saúde
Humberto Costa e com o presidente da
Agência Nacional de Saúde (ANS). No
encontro, o Ministro prometeu a reali-
zação de estudos técnicos para poste-
rior implantação da CBHPM no SUS.

Em todo o País, os médicos estão
organizando assembléias e manifes-
tações. Agora, a Comissão Nacional
de Implantação pretende intensificar
o movimento e fortalecer os Estados
que já deflagraram ações para pres-
sionar as operadoras ligadas à Fede-
ração Nacional de Seguros (Fenaseg)
– como é o caso da Bahia, de Minas
Gerais e do Paraná, dentre outros.

Data / Horário Palestrante / Departamento

16/07 às 20h30m Dra. Jocileide Sales Campos
e 17/07 às 9h Cuidados Primários

06/08 às 20h30m Dr. Valter Kozmhinsky
e 07/08 às 9h Dermatologia Pediátrica

Mais duas singulares aderiram à
proposta da SBP. Em Curitiba, a im-
plantação do modelo “Procedimen-
tos Padronizados em Pediatria”
(PPP) foi aprovada, por unanimida-
de, em assembléia extraordinária,
realizada no final de maio.  Em Re-
cife, a decisão foi tomada em abril,
e pelo menos cinco procedimentos
serão adotados. Em Fortaleza, a So-
ciedade Cearense de Pediatria apre-
sentou a proposta à Unimed local,
informa a dra. Helena Carvalho,
presidente da filiada.

Elaborado pela Sociedade Brasi-

Curitiba e Recife aprovam
modelo da Sociedade para a Unimed

leira de Pediatria, o PPP prevê o pa-
gamento, além da consulta inicial, de
todo tratamento clínico realizado em
consultório. O modelo já está em fun-
cionamento em Belo Horizonte e Juiz
de Fora (MG), Londrina, Maringá e
Cascavel (PR), Itajaí e Camboriu (SC),
Campo Grande (MS), Cuiabá (MT),
Porto Alegre e Nordeste/RS – esta com
sede em Caxias do Sul, reúne 13 mu-
nicípios –  e Ribeirão Preto (SP). Os
interessados devem entrar em conta-
to com o dr. Mário Lavorato Rocha,
diretor de Defesa Profissional, pelo
endereço sbpbh@sbp.com.br.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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A diretoria e os Conselhos da Fun-
dação Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (FSBP) tomaram posse no final de
maio, em São Paulo – onde se locali-
za a sede da instituição. Segundo o
estatuto, a renovação ocorre juntamen-
te com a da SBP. O presidente da FSBP
é o presidente da Sociedade, que tam-
bém tem a prerrogativa de delegar a
função, com aprovação do Conselho
Curador, como ocorreu neste caso, em
que o dr. Dioclécio Campos indicou o
dr. Lincoln Freire. Integram também
a diretoria executiva os drs. Jefferson
Piva (vice-presidente), Dirceu Solé

Inaugurado no final de abril, o
Memorial da Pediatria Brasileira está
sendo estruturado para receber cada
vez melhor os pesquisadores e visi-
tantes em geral. Fazem parte da insti-
tuição a Exposição Permanente sobre
a História da Pediatria no Brasil e o
Centro de Documentação, e Bibliote-
ca – onde há aproximadamente 15 mil
itens, entre documentos originados de
coleções pessoais de pediatras, do ar-
quivo da própria Sociedade e de suas
filiadas. Há coleções de periódicos
como o Jornal da Pediatria, Anais dos
Congressos Brasileiros de Pediatria,
dos Cursos Nestlé de Atualização em
Pediatria, manuais editados pela So-
ciedade, entre outros.

O Centro de Documentação conta
também com um Banco de Dados de
trabalhos acadêmicos – tanto disser-
tações de mestrado e teses de douto-
rado na pediatria, quanto em outras
áreas da medicina. São trabalhos pro-
duzidos a partir de 1975 e 864 itens
já estão registrados. Estão sendo pro-
duzidos ainda perfis biográficos dos
presidentes e patronos do Conselho
Acadêmico da SBP.

O Memorial está aberto de terça
a sábado, de 10h às 17h, para
visitas à Exposição, e das 9h às
17h30m para consultas ao Cen-
tro de Documentação e Bibliote-
ca. Para informações, os tels são:
(21) 2245-3083 e 2245-3110,
e o endereço eletrônico é
memorial@sbp.com.br.

~

SBP EM AÇAO

Diretoria e Conselhos da Fundação SBP tomam posse
(secretário) e Nelson Rosário (Asses-
sor especial da presidência).

Do Conselho Curador fazem par-
te os drs Ércio Amaro e Sidnei Ferreira
(escolhidos pelo Conselho Superior),
Reinaldo Martins e Nelson Barros
(pelo Conselho Acadêmico), Eduardo
Vaz, Fábio Ancona e Benjamin
Kopelman (pela diretoria) e os em-
presários Miguel Krigsner (O Boticá-
rio), Carlos Tilkian (Estrela) e Ivan
Zurita (Nestlé). Indicado pelo presi-
dente da SBP, com aprovação dos de-
mais conselheiros, o presidente é o
dr. Fernando Nóbrega. Compõem o

Memorial da Pediatria Brasileira recebe pesquisadores
e faz campanha para a doação de anais de congressos

Até 31 de julho, os interessados
podem adquirir o material do Ciclo VI
do Programa Nacional de Educação
Continuada em Pediatria (PRONAP)
e também os CDs com os Temas Li-
vres do 32º Congresso Brasileiro de
Pediatria, realizado em São Paulo, em
2003. Para o Pronap, o preço é
R$15,00 por edição (incluindo pos-
tagem) e os temas abordados são: Nº
2. Doença celíaca/ Hipertensão pul-
monar persistente do recém-nascido
e doença da membrana hialina/ Asma
brônquica: diagnóstico e tratamento;
Nº 3. Abordagem da dor em pedia-

Ciclo VI do PRONAP e CD do
32º Congresso Brasileiro de Pediatria

Conselho Fiscal – convidados pelo
presidente da FSBP, com aprovação
do Conselho Curador – os drs. Cláu-
dio Leone, Júlio Dickstein, Sara
Valentim, Charles Naspitz  e os su-
plentes João Coriolano e José Hugo
Pessoa. No Conselho Consultivo fo-
ram mantidos o ministro Agnelo
Queiroz, os srs. Sérgio Mindlin, José
Roberto Souza, Mário Castelar, o de-
putado Eduardo Luiz Barbosa, e os drs.
Pedro Celiny, Clóvis Constantino e
Eleuses Paiva.

“Começamos o trabalho revendo
a estrutura da FSBP, o orçamento, a

organização interna”, informa o dr.
Lincoln Freire. Para isto, foi reorgani-
zado o escritório da SBP de São Paulo
e reformulado o quadro de recursos
humanos. “Estamos reavaliando nor-
mas, sistema de planejamento e con-
trole, com o objetivo de aumentar a
organização, reduzir custos, ampliar
a arrecadação de publicações, cursos
e congressos da Sociedade, e também
definindo recursos para as campanhas
sociais da SBP. Estão sendo discuti-
dos ainda o aperfeiçoamento do pro-
cesso de concessão do Selo e a
estruturação do Memorial”, adianta.

Colabore com o acervo!

Os documentos seguem a rotina
de recepção, descrição, classifica-
ção e organização, de acordo com as
normas internacionais; higienização
e acondicionamento em materiais
apropriados; e inserção das informa-
ções no Banco de Dados. No momen-
to, está sendo preparado o Guia de

Acervo da documentação arquivísti-
ca e museológica, ao mesmo tempo
em que é realizada a catalogação e
a conservação dos documentos – que
inclui de intervenções mais simples
às mais complexas, de restauração.

A equipe técnica é formada pela
coordenadora Solange Peirão, dois
historiadores documentalistas, um bi-
bliotecário e um conservador, além da

segurança e do administrador da casa.
“O trabalho é de longo prazo e contí-
nuo, já que novos materiais continu-
am sempre sendo captados. Mas a
preocupação é ir disponibilizando, aos
poucos, instrumentos que possibilitem
a pesquisa. Os interessados em con-
sultar o acervo devem agendar, de
preferência pela internet, indicando os
assuntos e documentos a serem
pesquisados”, informa Solange.

Para a constituição do acervo, a
prioridade agora são os anais dos con-
gressos de pediatria nacionais, regio-
nais e municipais. As doações podem
ser enviadas para o Memorial (A/C da
Equipe Técnica, à Rua Cosme Velho,
381/ Bairro Cosme Velho, Cep:
22241-090. Rio de Janeiro/ RJ). Os

tria/Distúrbios hemorrágicos em pe-
diatria/ Respirador bucal; Nº 4. Alei-
tamento materno e transmissão de do-
enças infecciosas/Cuidados paliativos
em pediatria: aspectos técnicos e éti-
cos/ Erros inatos do metabolismo. Não
haverá entrega de certificado.  Os Cds
custam R$10,00. Os depósitos de-
vem ser feitos no Bradesco, Agência
1945-3, C/C 190-2. Também é pre-
ciso enviar à Fundação SBP (fax (11)
3081 6892), juntamente com o com-
provante do depósito, os dados com-
pletos (nome, endereço, edições e/ou
CD escolhidos).

responsáveis pedem também que os
doadores enviem um aviso pelo en-
dereço eletrônico, informando seus
dados pessoais e profissionais.

Dr. Júlio Dickstein, do Conselho Acadêmico

Os arquivos deslizantes têm temperatura (18º) e
umidade (50%) controladas
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Presidida pelo dr. José Rubens
Zaitune, a nova diretoria da Socieda-
de Mato-grossense de Pediatria
(SOMAPE) tomou posse em maio, em
cerimônia que contou com a presen-
ça do dr. Dioclécio Campos Júnior. Na
solenidade, foi lançado o livro “Um

compromisso com a sua história...”, or-
ganizado pela jornalista Ana Luísa
Anache e que recupera, com textos
de vários colaboradores, a trajetória

A interiorização da educação con-
tinuada, a defesa profissional – com
ênfase no projeto Procedimentos Pa-
dronizados em Pediatria (PPP) – , e
uma participação ativa nos organis-
mos de defesa da saúde de crianças e
adolescentes estão no plano de ação
da nova diretoria da Sociedade de
Pediatria do Tocantins. A informação
é do novo presidente, o dr Paulo Car-
neiro Tavares, que tomou posse em
maio. Na cerimônia, o dr. Antônio
Márcio Lisboa, fundador e ex-presi-
dente da Sociedade de Pediatria do

Promovidos pela SBP e pela Socie-
dade de Pediatria do Rio Grande do Sul
(SPRS), o IX Congresso Brasileiro de
Terapia Intensiva Pediátrica e o VI
Congresso Latinoamericano de Cuida-
dos Intensivos Pediátricos, presididos
pelo dr Pedro Celiny e pelo dr Jefferson
Piva, respectivamente, ocorrerão en-
tre os dias 05 e 08 de outubro, em Porto
Alegre (RS). O programa inclui temas
ligados ao suporte nutricional, à
sedação, à analgesia e ao sofrimento
cerebral, que serão abordados em con-
ferências internacionais e mesas-re-
dondas. Para o dia 05 estão marcadas
atividades pré-congresso, distribuídas

“Aprofundar o que é
ser pediatra na estrutura
de serviço de saúde do
País, e discutir as novas
demandas que dizem res-
peito ao ensino e à pes-
quisa”. Estes são os objetivos do X
Congresso Brasileiro de Ensino e IV
Congresso Brasileiro de Pesquisa em
Saúde da Criança e do Adolescente,
que a SBP promove, de 12 e 14 de
agosto São Paulo, segundo a presiden-
te, dra. Rosana Puccini. Na abertura,
dr. Volnei Garrafa, presidente da So-
ciedade Brasileira de Bioética e pro-
fessor da Universidade de Brasília
(UnB) abordará a “Bioética e as ten-
tativas de mudanças na Declaração
de Helsinque”. Na programação de
mesas-redondas, será discutido “O
ensino como objeto de pesquisa” e “A
pós-graduação em saúde da criança
e do  adolescente”. Para os painéis,

AGENDA SBP
2004

Agosto Congresso Brasileiro de Ensino e Pesquisa Local: São Paulo – SP
12 a 14 em Saúde da Criança e do Adolescente Tel: (11) 3871-0728 Fax: (11) 3871-1557

gade@gade.com.br    www.gade.com.br

Agosto 24° Congresso Internacional de Pediatria Local: Quintana Rôo,Cancun, México
15 a 20 Tel: +52 (55) 5449-1500

Fax:+52 (55) 5449-1555
info@icp2004.com    www.ic2004.com

Outubro IX Congresso Brasileiro de Local: Porto Alegre – RS
Terapia Intensiva Pediátrica Tel: (51) 3226-3111  Fax 3211-3631

05 a 08 VI Congresso Latinoamericano de www.ctip2004.com.br
Cuidados Intensivos Pediátricos secretaria@ctip2004.com.br

Outubro III Fórum As Transformações da Família Local: Cuiabá – MT
08 e 09 e da Sociedade e seu Impacto na Tel: (65) 623-4709   Fax:(65) 624-3725

Infância e na Juventude somape@terra.com.br

Outubro 61° Curso Nestlé de Atualização em Pediatria Local: Cuiabá – MT
10 a 15 Tel: 0800 7701599

Novembro Congresso Brasileiro de Perinatologia Local: São Paulo – SP
13 a 16 Tel: (11) 3849-0379 Fax:(11) 3845-6818

info@meetingeventos.com.br
www.meetingeventos.com.br
www.sbp.com.br

Novembro XXXII Congresso Brasileiro de Local: Salvador – BA
13 a 17 Pneumologia e Tisiologia Tel: (71) 264-3477  Fax (71) 264-0508

III Congresso Luso-Brasileiro de Pneumologia informa@eventussystem.com.br

Data Evento Informações Gerais

SBP EM AÇAO / FILIADAS

Posse e lançamento de livro no Mato Grosso
da entidade desde a inauguração, em
1962. De acordo com o dr. José
Rubens, estão entre suas prioridades
a dinamização das publicações e a
educação continuada, com a implan-
tação de curso preparatório para o
TEP, a realização das jornadas cientí-
ficas e dos Serões, que “têm tido boa
participação”, comenta. Dra. Alda
Elizabeth foi homenageada por seus
companheiros de diretoria.

Tocantins dará prioridade
à defesa profissional

Distrito Federal e ex-presidente da
SBP, ministrou uma palestra sobre o
desenvolvimento de crianças de 0 a
6 anos e sua relação com a violência
e os acidentes. Entre os presentes,
estava a dra. Célia Amorim Bastos –
que fundou a entidade em 1992 e foi
a primeira presidente – e o dr. Dio-
clécio Campos. “Os pediatras que
estão à frente desta entidade tão jo-
vem são coesos e combinam o
pioneirismo com uma atuação profis-
sional importante”, comenta o presi-
dente da SBP.

Congresso Brasileiro de Terapia Intensiva Pediátrica e
VI Congresso Latinoamericano de
Cuidados Intensivos Pediátricos

entre mini-cursos, cursos e o I Simpósio
Nacional de Ressuscitação Pediátrica,
que continuará ao longo do evento. Pelo
sítio www.ctip2004.com.br, podem ser
enviados trabalhos até 31 de julho,  e
realizadas as inscrições para o Con-
gresso até o dia 30 de setembro – es-
tas também serão aceitas no local, a
partir do dia 05 de outubro. O telefone
de contato é: (51) 3226-3111.

Congresso Brasileiro de Ensino e
Pesquisa em Pediatria

estão pautados assuntos
como o Programa Saú-
de da Família, a “nova
pediatria e as resolu-
ções da Comissão Na-
cional de Residência

Médica”e “ Financiamento em pesqui-
sa – perspectivas”, com participação
de Erney Plessman de Camargo, do
CNPq, e Carlos Vogt, do Conselho
Superior da Fapesp. Além de diversos
mini-cursos, haverá um debate, coor-
denado pelo dr. Dioclécio Campos e
com participação dos drs. Carlos
Everardo Coimbra Jr. e Maria do
Carmo Leal, sobre “Saúde da Crian-
ça e do Adolescente em perspectiva
étnico-racial”. Para informações, os
contatos são: tel. (011) 3871 0728,
gade@gade.com.br. Para hospeda-
gem e transporte aéreo, o endereço é
www.tristarturismo.com.br, tel. (011)
3016 1411.

Com a presença de especialistas do
Brasil e do exterior, o X Congresso Bra-
sileiro de Pneumologia Pediátrica ter-
minou em maio, no Rio de Janeiro, re-
gistrando mais de mil participantes.
Segundo o presidente, dr. Clemax
Sant’Anna, a fibrose cística, ainda pou-
co conhecida, esteve entre os temas
mais debatidos. Foram também muito
discutidas as doenças que ainda respon-
dem pelo maior índice de mortalidade
entre crianças menores de 5 anos – a
tuberculose, com palestras do sul-afri-

X Congresso de Pneumologia Pediátrica
cano Simon Schaaf e do chileno Leo-
nardo Vejar, a asma e as pneumonias,
sobre as quais falaram os argentinos Ana
Balanzat e Fernando Ferrero. Dr. Cle-
max acrescenta que todas as medidas
de prevenção foram enfatizadas. “O
papel das ações básicas de saúde é fun-
damental. Assim como o combate à des-
nutrição, a vacinação regular das cri-
anças, o aleitamento materno, o pré-na-
tal correto e os cuidados de higiene po-
dem ajudar muito na redução da gravi-
dade das doenças”, finaliza.
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ÍDEPARTAMENTOS CIENTIFICOS

Já foram indicados os novos presidentes (qua-

dro abaixo) e os Conselhos dos 27 Departamen-
tos Científicos (DCs) da Sociedade – cuja lista com-
pleta está disponível no portal da SBP. Agora sob
a coordenação dos drs. José Sabino de Oliveira e
Joel Alves Lamounier, diretores dos DCs, a Co-
missão Assessora – formada também pelos drs.
João de Melo Régis Filho, Ércio Amaro de Olivei-
ra Filho, e Regina Célia de Menezes Succi – se
reuniu em maio, no Rio de Janeiro e analisou as
sugestões de nomes enviadas pelas filiadas esta-
duais.

Cada Departamento é formado, além do Núcleo
Gerencial (presidente, vice-presidente e secretá-

Adolescência
Paulo César Pinho Ribeiro
Aleitamento Materno
Elsa Regina Justo Giugliani
Alergia e Imunologia Pediátrica
Dirceu Solé
Bioética
Clóvis Francisco Constantino
Cardiologia Pediátrica
Nelson Itiro Miyague
Cuidados Hospitalares
Regina Lúcia Portela Diniz
Cuidados Primários
Jocileide Sales Campos

Em virtude das eleições municipais de outu-
bro, o Ministério da Saúde decidiu antecipar as
atividades da Semana Mundial de Amamentação
(SMAM) no Brasil, que ficaram marcadas para o
período de 13 a 18 de setembro. Com o tema
“Amamentação Exclusiva”, a campanha deste ano
pretende, além de chamar atenção para a impor-
tância do aleitamento nos primeiros seis meses
do bebê – que deve excluir água, chás e outros
alimentos –, estimular a criação de grupos que
possam ajudar as mães nesta prática. A família, a
comunidade e os locais de trabalho são apontados
como meios capazes de apóia-las no período de
lactação.

A meta da Semana será pautada na “Estratégia
Mundial para a Alimentação da Lactante e da Cri-
ança”, aprovada pela OMS e pelo Unicef em 2002
– a partir da qual governos e demais setores da
sociedade foram chamados a contribuir para o êxi-
to da amamentação até os dois anos ou mais, sendo
exclusiva nos primeiros seis meses. A SBP partici-
pa da Semana e, desde 1999, tem contado com a
adesão das “madrinhas” – Luiza Brunet (1999),

Manuais e Documentos Científicos
para os associados

Já foram distribuídos aos sócios os Manuais “Es-
cola Promotora da Saúde” e “Os 10 Passos para a
Atenção Hospitalar Humanizada à Criança e ao
Adolescente”, além das duas publicações sobre
Esporte (ver pgs. 6 e 7). Também foram enviados

por mala direta aos associados dois Documentos
Científicos, dos Departamentos de Pediatria Ambu-
latorial, sob presidência do dr. Jayme Murahovschi,
e de Gastroenterologia, coordenado pela dra.
Luciana Silva. Está ainda sendo distribuído aos só-
cios o Manual “Segurança da Criança e do Adoles-
cente”, que reúne diversas informações, organiza-
das pelo dr. José Américo Campos e demais mem-
bros do DC.

Definidos os Conselhos Científicos
rio), por um Conselho Científico e pelos participan-
tes. Os interessados em integrar os DCs como par-
ticipantes podem se inscrever na filiada, bastando
para isto serem sócios quites, e comprovarem atu-
ação na área. A ficha de inscrição está disponível
no portal da Sociedade. Dentre as responsabilida-
des dos DCs estão orientações técnicas,
consultorias, participação em Comissões e Grupos
de Trabalho com o Ministério da Saúde e outras
instituições, programação de congressos, cursos,
provas para os títulos, e o atendimento às solicita-
ções da imprensa.

Na composição dos Conselhos Científicos, con-
siderou-se a representação dos estados, proporcio-

Presidentes dos Departamentos Científicos (Gestão 2004 - 2007)
Defesa Profissional
Milton Macedo de Jesus
Dermatologia Pediátrica
Valter Kozmhinsky
Endocrinologia Pediátrica
Rômolo Sandrini Neto
Gastroenterologia Pediátrica
Luciana Rodrigues Silva
Genética Clínica
Marcos José Burle de Aguiar
Infectologia
Heliane Brant Machado Freire
Nefrologia
Luiz Afonso Henrique Mariz

nal ao número de sócios efetivos. Os selecionados
preencheram os critérios de atuação na área há no
mínimo dez anos e participação no Departamento
há pelo menos cinco. De acordo com o regulamen-
to, não podem fazer parte os presidentes de filia-
das, assim como de integrantes da Comissão As-
sessora dos DCs. Além disto, é vedada a participa-
ção por mais de duas gestões consecutivas, tendo
havido, assim, uma renovação significativa. Segundo
o dr. Sabino, “a idéia é abrir espaço para a partici-
pação de novos integrantes, e para todas as filia-
das, sem perda da qualidade”. A primeira reunião
dos presidentes com a Diretoria Geral dos DCS está
marcada para 17 de julho.

Neonatologia
Paulo de Jesus Hartmann Nader
Neurologia Pediátrica
José Luiz Dias Gherpelli
Nutrição
Roseli Saccardo Sarni
Onco-Hematologia
Elaine Maria de Oliveira Alves
Otorrinolaringologia Pediátrica
Moacyr Saffer
Pediatria Ambulatorial
Renato Minoru Yamamoto
Pneumologia
José Dirceu Ribeiro

Reumatologia
Sheila Knupp Feitosa de Oliveira
Saúde Escolar
Paulo César Mattos
Saúde Mental
Verônica Vanderlei Cavalcante
Segurança da Criança e do
Adolescente
Renata Dejtiar Waksman
Suporte Nutricional
Luiz Alberto de Mendonça Lima
Terapia Intensiva Pediátrica
Waldemar Henrique Fernal

Glória Pires (2000), Isabel Fillardis (2001), Cláu-
dia Rodrigues (2002) e Luiza Tomé (2003) – que
muito vêm contribuindo para a divulgação dos ob-
jetivos do movimento. Cartazes e folhetos são dis-
tribuídos pelas Sociedades Estaduais de Pediatria
em hospitais, postos de saúde, escolas e demais
centros de atendimento à criança e à gestante.

Ano passado, a Sociedade produziu ainda um fil-
me para a televisão, em parceria com a Aguilla
Comunicação. Na fita –  já veiculada pela TV Glo-
bo e TV Educativa, e  que, desde novembro, é exi-
bida também gratuitamente no SBT – a atriz Luiza
Tomé dá seu depoimento sobre a importância do
ato de amamentar. “Trata-se de uma causa nobre, e
de um assunto que não se esgota. Temos prazer em
divulgar o filme”, declara Fernando Silveira, Ge-
rente de Operações Comerciais do canal dirigido
pelo empresário Sílvio Santos, que apenas em maio,
na cidade do Rio de Janeiro, registrou 114 inser-
ções. Também a TV Século 21, de Campinas, exi-
biu este e outro filme da Sociedade – dedicado à
prevenção da violência doméstica – em fevereiro,
maio e junho.

SMAM antecipada
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Prevenção; diagnóstico precoce e
assistência; capacitação de profissio-
nais e reabilitação de crianças e ado-
lescentes portadores de deficiência.
Estas as linhas de trabalho definidas
pela SBP, no final do ano passado, no I
Fórum “Por um futuro sem exclusões”,
e presentes na Carta de Intenções en-
viada a ministros, governadores e ou-
tras autoridades. Realizados também,
este ano, o II e o III Fóruns – em
Aracaju (SE), durante o Congresso In-
tegrado de Pediatria Ambulatorial, Saú-
de Escolar e Cuidados Primários, e em
Manaus (AM), no VII Congresso Naci-
onal de Pediatria/Região Norte – no-
vos documentos aprofundam as propos-
tas do Grupo de Trabalho (GT) da So-
ciedade responsável pela área.

Por um futuro sem exclusões
Segundo a coordenadora, dra. Luci

Pfeiffer, estava presente no II Fórum,
a dra. Izabel Mayor, coordenadora
Nacional para Pessoas Portadoras de
Deficiência (Corde/ Secretaria de Di-
reitos Humanos ligada à Presidência
da República), que propôs uma par-
ceria com a SBP em estudo epidemi-
ológico sobre violência contra crian-
ças e adolescentes portadores de de-
ficiência. No III Fórum, aberto pelo
presidente da SBP e dirigido pelo dr.
José Francisco Tussolini, estava pre-
sente a dra. Sheila Miranda, Coorde-
nadora Nacional do Programa da Pes-
soa Portadora de Deficiência do Mi-
nistério da Saúde, que também convi-
dou a Sociedade para um trabalho
conjunto. �

Um ato público reuniu cerca de
800 pessoas e marcou a abertura do
X Fórum Paraibano de Adolescência,
realizado durante o Congresso Bra-
sileiro de Adolescência, em maio. Na
foto, da dir. para a esq., os drs. Dio-
clécio Campos, Gilca de Carvalho
Gomes, presidente da Sociedade

Paraibana de Pe-
diatria, e dra Ma-
riângela Barbosa,
presidente do Con-
gresso, partici-
pando do “Abraço
pela Paz”, em tor-
no da Lagoa do
Parque Sólon de
Lucena, em João
Pessoa (PB). Du-

rante o Fórum, os jovens elaboraram
a Carta João Pessoa, na qual pedem
que o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente seja efetivamente colocado
em prática, e frisam reivindicações
como o atendimento especializado
para sua faixa etária nos postos de
saúde. �

~

SBP EM AÇAO

Reunindo mais de 750 participan-
tes em junho, em Manaus (AM), o VII
Congresso Nacional de Pediatria /
Região Norte, presidido pela dra.
Denise Nunes, aprofundou o debate
sobre temas como as “Doenças febris
na Amazônia”,  “Prevenção na infân-

Carta de Manaus
cia de doenças de adultos” e a saúde
dos “Curumins e Cunhatãs”. Além dis-
to, fóruns multidisciplinares marcaram
o evento. Dr. Plínio Cavalcante coor-
denou o encontro “Definindo Priori-
dades e Desenvolvendo Ações para a
Redução da Morbimortalidade por
Acidentes e Violência na Região Nor-
te”, que elaborou a Carta de Manaus,
assinada pela SBP, pelas Sociedades
de Pediatria e pelas Secretarias de
Saúde dos estados da região. O docu-
mento será entregue ao Ministério da
Saúde e aos governadores. �

Por recomendação da SBP, o Mi-
nistério da Saúde (MS) decidiu incor-
porar ao seu calendário de imuniza-
ções doses extras de duas vacinas. A
decisão foi oficializada pela portaria
597, de 08 de abril de 2004, que es-
tabeleceu que crianças entre quatro e
seis anos receberão agora a 5° dose
da tríplice bacteriana (DTP), indicada
contra a coqueluche, tétano e difte-
ria. A outra inclusão é a da segunda
dose da tríplice viral (sarampo, rubé-
ola e caxumba), para essa mesma fai-
xa etária, e que será introduzida a
partir de 21 de agosto, durante a cam-

Calendário de vacinação
panha nacional contra o sarampo.
Antes da sugestão da SBP, a vacina
somente era aplicada aos 12 meses
de idade. De acordo com o dr. Rei-
naldo Martins, presidente do Conse-
lho Acadêmico da SBP e que partici-
pa, juntamente com o dr. Lincoln Frei-
re, do Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI) do MS, o aumento das
doses era necessário. “Trata-se de
uma segurança a mais que, no caso
da tríplice viral, só era oferecida no
sistema público durantes as campa-
nhas. Agora ambas farão parte da ro-
tina e todos deverão receber”. �

No Rio de Janeiro, as ativida-
des do 18 de maio ocorreram na
Assembléia Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro (Alerj). Inúme-
ros representantes da sociedade
civil, promotores da infância e ju-
ventude, deputados e o juiz Siro
Darlan estiveram na audiência
pública, que também contou com
a participação da SBP.

Rio de Janeiro e Pernambuco
Em Recife, a Sociedade de Pedi-

atria de Pernambuco participou da ela-
boração do “Plano Estadual de
Enfrentamento da Violência Infanto-
Juvenil” para 2004. As ações serão
efetivadas pelas instituições governa-
mentais e organizações não-governa-
mentais, que comporão a Rede de
Combate ao Abuso e Exploração no
Estado. �

Enfrentamento do Abuso e da Exploração Sexual
O Dia Nacional de Combate ao

Abuso e à Exploração Sexual de Cri-
anças e Adolescentes, 18 de Maio,
foi marcado pela assinatura, em
Brasília, de Termo de Cooperação
entre o Governo Federal e a Confe-
deração Nacional do Transporte
(CNT). É que, segundo levantamen-
to da Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do Congresso
Nacional e da Polícia Rodoviária
Federal, são 650 os pontos de ex-
ploração identificados ao longo das
BRs, de 23 Estados. Na ocasião, o
Presidente Lula recebeu o Manifes-
to contra o Abuso e Exploração Se-

xual Infanto-Juvenil, que recolheu
65 mil assinaturas de caminhonei-
ros – os quais se comprometeram a
se tornar “agentes no combate à esta
exploração”. Dra. Rachel Niskier,
representante da SBP no Conselho
Nacional dos Direitos da Criança e
do Adolescente (Conanda), partici-
pou da solenidade, no Palácio do Pla-
nalto. No Congresso Nacional, a
CPMI, presidida pela senadora Pa-
trícia Saboya, entregou ao Presidente
Lula os dados preliminares das ati-
vidades da Comissão, que investigou
186 casos de exploração ao longo
de um ano. �

Pediatras e adolescentes num abraço pela paz


